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O debate entre candida-
tos à Presidência da Repú-
blica de domingo, transmi-
tido pelo SBT, mexeu com o 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (FIESP), Má-
rio Amato. "Gostei muito 
do discurso do Brizola, e te-
ria de pensar um pouco an-
tes de votar", afirmou o 
empresário, comentando a 
hipótese de enfrentamento 
entre Fernando Collor de 
Mello (PRN) e Leonel Bri-
zola (PDT) no segundo tur-
no. 

Nos últimos dias, as elei-
ções têm superado em tem-
po e entusiasmo as discus-
sões relativas a aumentos 
de preços, análises de pla-
nilha de custos em câma-
ras setoriais e controle do 
Conselho Interministerial 
de Preços (CIP) sobre as 
indústrias. Nas reuniões 
entre os empresários que 
participam dos diversos 
conselhos da FIESP — co-
mo uma ocorrida ontem —, 
elas são o tema dominante. 

Ontem mesmo, Amato 
convidou para um almoço 
informal vários empresá-
rios paulistas para tentar 
colher impressões, inten-
ções de voto e perspectivas 
quanto ao futuro presiden-
te. "Foi um caleidoscópio 
de idéias e opiniões. Não 
chegamos a nenhuma con-
clusão", disse Amato. "Os 
empresários são caciques 
com opiniões próprias e 
muitas • vezes contraditó-
rias." 

A maioria dos empresá-
rios não diz em quem vai 
votar amanhã. As prefe-
rências dos que revelam 
suas intenções de voto vão 
na direção de Mário Covas, 
o candidato do PSDB. Ri-
cardo Semler, presidente 
da Semco, Roberto Nicolau 
Jeha, presidente do Sindi-
cato da Indústria de Pape-
lão no Estado de São Paulo 
e Luiz Scheuer, vice-
presidente da Anfavea e di-
retor da Mercedes Benz do 
Brasil fazem parte dessa 
lista. 

"O apoio de um empresá-
rio a qualquer candidato  

não vale nada. Ao contrá-
rio, pode ser muito ruim 
para a imagem do nome 
que ele estiver apoiando", 
afirma Ricardo Semler, da 
Semco. "Ainda bem que a 
maioria dos empresários 
não tem manifestado apoio 
ao meu candidato." Semler 
diz votar em Mário Covas 
por uma "questão funda-
mental de credibilidade". 

Luiz Scheuer, que tam-
bém demonstra seu apoio 
ao candidato "tucano", diz-
se emocionado neste mo-
mento de eleições. "A ne-
cessidade de geração e dis-
tribuição de renda, da cria-
ção de empregos e de aca-
bar com a fome neste país 
são prementes", diz. 

Mas a grande maioria 
dos empresários que não 
revela o nome de seu candi-
dato e prefere, por outro la-
do, comentar as evoluções 
das pesquisas eleitorais e 
atacar nomes como Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
e Leonel Brizola. As críti-
cas são ferozes, principal-
mente devido à perspectiva 
de que um desses dois pos-
tulantes à Presidência pas-
se no funil do primeiro tur-
no ao lado de Fernando Col-
lor de Mello. 

"As propostas desses 
candidatos, principalmen-
te a do senhor Lula, estão 
fora da realidade", comen-
ta o empresário Francisco 
Ramalho, presidente do 
Sindicato das Indústrias de 
Abrasivos do Estado. "En-
quanto o mundo caminha 
para a interdependência 
econômica, eles preferem 
fechar o País." 

Críticas à parte, não há 
quem afaste a possibilida-
de de Lula ou Brizola entra-
rem para as votações no se-
gundo turno. "O vencedor 
deverá cumprir a Consti-
tuição, e se guiar nela para 
efetuar mudanças", res-
pondem a essa possibilida-
de empresários como Pe-
dro Armando Ebehardt, 
presidente da Arteb e do 
Sindipeças, que reúne os 
fabricantes de autopeças 
no País, e Sebastião Burbu-
lhan, presidente do Sindi-
cato da Indústria de Calça-
dos no Estado de São Pau-
lo. 


